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CONSTITUINTE 

Pertence defende um 
prazo de sete a oito 
meses para a conclusão 

por Eliana Simonatti 
de Brasília 

Para evitar que o relógio 
do Congresso Nacional pa­
re, a .Constituição deve ser 
feita num prazo de sete a 
oito meses. A afirmação, 
feita pelo procurador geral 
da República, José Paulo 
Sepuveda Pertence a este 
jornal, pode parecer sem 
sentido, mas tem funda­
mento histórico: em 1967, a 
Constituição tinha um pra­
zo de elaboração de dois 
meses, e, caso não fosse vo­
tada pelo Congresso Nacio­
nal, seria aprovado o proje-
to do Executivo. No final do 
prazo para a votação, o re­
lógio do Congresso parou, 
por iniciativa do presidente 
dos trabalhos, a Constitui­
ção não foi aprovada em 
tempo hábil e passou a vi­
gorar a fórmula proposta 
pelo então presidente da 
República, Humberto Cas­
telo Branco. 

Para Pertence, a fixação 
de um tempo rígido para o 
trabalho dos constituintes é 
incompatível com a ideia 
de soberania, mas ele lem­
bra que a Constituição de 
1946 foi feita em sete meses 
e que, "devido à provisorie­
dade das instituições vigen­
tes durante o trabalho 
constituinte, ele não deve 
prolongar-se além do ra­
zoável". 

O procurador geral da 
República foi um dos inte­
grantes da comissão que 
elaborou o anteprojeto da 
comissão Arinos que servi­
rá de subsidio para a elabo­
ração da nova Constituição 
brasileira. Ele diz que o 
principal desafio que os 
constituintes terão de en­
frentar será o da constru­
ção de instituições que se­
ja, ao mesmo tempo, sóli­
das e permeáveis ás mu­
danças sociais. Apesar de 

não ser um entusiasta do 
Parlamentarismo, afirma 
que a tendência mais firme 
para a forma de governo a 
ser estabelecida na Consti­
tuição é a de "um Parla­
mentarismo presidenciali-
zado ou de um Presiden­
cialismo parlamentariza-
do". 

O decreto-lei, para Per­
tence, "com as precauções 
devidas de controle rígido, 
implacável e rápido pelo 
Congresso Nacional", é um 
instrumento necessário. 
Ele explica: "O Estado 
moderno é necessariamen­
te intervencionista, e com 
as exigências de rapidez da 
vida económica, é preciso 
ter formas urgentes de le­
gislar". 

Para a Procuradoria ge­
ral da República, e para a 
Justiça em geral, a elabo­
ração de uma nova Consti­
tuição acarreta alguns pro­
blemas. Uma das atribui­
ções de Pertence, por 
exemplo, é encaminhar ao 
Supremo Tribunal Federal 
as representações que 
questionam a constitucio­
nalidade de leis ou resolu­
ções. 

Membro, ao mesmo tem­
po, do Ministério Público e 
do Poder Judiciário, Per­
tence diz estar pronto a co­
laborar com os constituin­
tes, e defende a ideia de 
que deve ser tomada a de­
cisão politica de investir na 
eficiência do Judiciário, 
através da democratização 
da base da Justiça, com a 
criação de juizados infor­
mais de pequenas causas, a 
gratuidade do acesso á Jus­
tiça e a descentralização 
da Justiça Federal. Além 
disso, o procurador espera 
que a Assembleia Consti­
tuinte garanta ao Judiciá­
rio o direito de elaboração 
do orçamento e a liberação 
automática da verba. 

Deputados querem ano 
por Zanonl Antunes 

de Brasília 

Os deputados federais do 
PMDB, reunidos na última 
sexta-feira, aprovaram 
uma moção a ser encami­
nhada aos presidentes da 
Câmara e do Senado reque­
rendo a sustação da insta­
lação das respectivas me­
sas, ao mesmo tempo que 
atribui à Assembleia Cons­
tituinte decidir pelo funcio­
namento do Congresso or­
dinário. Com a decisão, es­
tá criado o impasse na imi­
nência do funcionamento 
da Constituinte, uma vez 
que o próprio PMDB no Se­
nado é contrário à moção, 
bem como os demais parti­
dos. 

A proposta de suspender 
as eleições das mesas da 
Câmara e do Senado tem 
por objetivo o funciona­
mento de uma Constituinte 
exclusiva, decretando-se 
um "recesso branco" do 
Congresso, que só se reuni­
rá, de acordo com a moção, 
no caso de uma convocação 
extraordinária. Com a de­
cisão da bancada pemede-
bista na Câmara ficaria, 
portanto, suspensa a dispu­
ta entre Ulysses Guima­
rães e Fernando Lyra á 
presidência da Câmara dos 
Deputados. 

Ao mesmo tempo que se 
realizava o encontro da 
bancada do PMDB na Câ­
mara, os senadores do par­
tidos, reunidos no Salão Fi-
linto Muller, foram unâni­
mes em rechaçar a propos­
ta dos deputados. O novo 
líder no Senado, eleito por 
aclamação, Fernando Hen­
rique Cardoso, também se 
manifestou contrário â pro­
posta. 

O partido integrante da 
Aliança Democrática, o 
PFL, também reagiu á mo­
ção do PMDB. O líder na 
Câmara, deputado José 
Lourenço, por exemplo, ex­
ternou desânimo ao saber 
da decisão dos deputados: 
"Fico trabalhando dia e 
noite pelos votos do doutor 
Ulysses e de repente o 

PMDB quer mudar tudo e 
não honrar os seus compro­
missos". Para o presidente 
do partido, Maurício Cam­
pos, a proposta é simples­
mente "uma loucura". 

Contudo, dentro da ban­
cada pemedebista na Câ­
mara a empolgação tomou 
conta de todos, principal­
mente dos jovens deputa­
dos. Para eles, não há im­
portância nenhuma no fato 
de a mesa do Senado ser 
eleita antes da instalação 
da Constituinte. Argumen­
tam esses parlamentares 
que o plenário soberano da 
Constituinte pode anular a 
eleição da mesa do Senado. 

O próprio presidente do 
PMDB, Ulysses Guima­
rães (a quem a moção será 
enviada, na qualidade de 
presidente da Câmara), 
admitiu que em matérias 
de interesse público "a re­
gra é retroativa". Ou seja, 
ele também concorda com 
um ato soberano da Consti­
tuinte contra uma eventual 
eleição da mesa do Senado 
Federal. 

Com isso, o quadro de­
monstrado na última sexta-
feira, às vésperas da insta­
lação da Assembleia Na­
cional Constituinte era, no 
mínimo, confuso. O PDT, 
que foi preterido pelo PDS 
nas negociações de cargos 
à mesa, lançou candidato 
próprio, o deputado 
Amaury Muller, ao posto 
de 4? secretário. Outra con­
sequência do impssse, com 
um eventual rompimento 
do acordo entre o PMDB e 
os demais partidos, é a hi­
pótese de reforço à candi­
datura de Fernando Lyra à 
presidência dá Câmara dos 
Deputados. 

Na manhã de sexta-feira, 
durante a reunião da ban­
cada pemedebista, Lyra 
fez um inflamado discurso 
em defesa de sua candida­
tura. Denunciou o uso do 
"rolo compressor" da má­
quina partidária, a influên­
cia dos governadores do 
PMDB e sugeriu enterrar 
definitivamente os costu­
mes de arbítrio, classifica-

«*— 

do PMDB indica Lucena 
por Riomar Trindade 

da Brasília 

O funcionamento do Sanado 
e da Camará dos Deputados 
deva dar prioridade absoluta 
â Assembleia Nacional Consti 
tulnta a o caminho mais fácil * 
a reformulação dos regimen 
tos internas das duas catas 
para, a partir da março, quan 
do saro Instalada a nova leais 
latura, só trataram ordinária 
mente da tomas relevantes 
mediante acordo das lideran 
ças dos partidos. Este * o pon 
samento do senador paraíba 
no Humberto Lucena, qua net' 
sa segunda-feira deve ter seu 
nome referendado paio plena' 
rio para a presidência do Se 
nado e, por extensão, do Con 
grasso Nacional. 

Lucena, na sexta-feira, foi 
indicado para a presidência 
do Senado pela bancada do 
PMDB, partido maioritário na 
casa, vencendo a disputa in­
terna travada com o senador 
Nelson Carneiro, represen­
tante do Ria da Janeiro. Luce­
na obteve 25 votos diante de 
19 dados a Nelson Carneiro, 
registrando-se ainda um voto 
am branco (á reunido, esta­
vam presentes 45 dos 46 sena­

dores do partido, pois Alvar* 
Dias, eleito governador do Pa­
raná, riflo compareceu, nem o 
seu suplente Francisco Leito 
Chovas, atual procurador da 
Justiça Militar). 

(O senador Humberto Luce­
na admite q necessidade da 
alguns pontos polémicos da 
nova Constituição saram rafa* 
rondados por um plebiscito 
nacional, conforma disso 00 
repórter Edson Baú.) O tone* 
dor sugara, por axemplo, qua 
questões como o ragima d* 
governo (parlamantarismo ou 
presidencialismo), a duraçfla 
do mandato presidencial, o 
aborto a outros assuntos da 
difícil consanso saiam In­
cluídos nas disposições transi­
tárias da Carta Magna a sor 
elaborada pala Constituinte, 
para saram confirmados ou 
nflo depois pelo povo. 

Apasar da considarar legiti­
ma a representatividada doe 
dalegados eleitos, o sanadar 
defende o plebiscito come 
uma forma da assegurar o 
plena aceitação do novo texto 
constitucional. 

Humberto Lucena acha qua 
a futura Constituição brasilei­
ra será da centro-esquerda a 
bastante progressista. Ela |ut-

dos por ele de "cacoetes da 
ditadura". 

Embora os ex-ministro 
da Justiça tenha acusado 
quatro deputados da ban­
cada baiana de se submete­
rem a pressões do governa­
dor Waldir Pires, o que pro­
vocou a indignação do ple­
nário, Fernando Lyra po­
derá ainda beneficiar-se do 
quadro confuso notada­
mente dentro da bancada 
bastante insatisfeita do 
PFL. 

Por sua vez, o deputado 
Ulysses Guimarães fez um 
discurso breve e procurou 
explicar a legitimidade de 
sua postulação, colocando 

a disputa pelos cargos de 
presidente da Câmara e da 
Constituinte como convoca­
ção do seu partido, que ele 
pela primeira vez exigi* 
para um presidente parti­
dário tais posições. Ulysses 
ainda criticou a posição de 
Fernando Lyra de não le­
var em conta a decisão da 
bancada e disputar a presi­
dência em plenário. Disse o 
atual presidente do PMDB 
e da Câmara dos Deputa­
dos que o acatamento àá 
decisões da bancada é que 
marca o fortalecimento 
partidário e a noção de par­
tido. Fora disso, afirmou 
Ulysses, é a anarquia. 

Humberto Lucena 

tlfica tua previsão, com base 
no alevado percentual da re­
novação do Congresso Nacio­
nal, tuparior a 69%, conforma 
lembrou. Na tua opinião, o 
significativo número de votos 
nulos nflo compromete a re­
presentatividada é> Consti­
tuinte. Segundo tua Interpre­
tação, esse fenómeno aconte­
ceu mait am decorrência da 
feitura complicada da cédula 
do qua polo desinteresse do 
eleitor. 

A bancada do PMDB no Sa-

~ 

nado decidiu também indicar, 
paro a primeira vlea-
prasidência o sanador José 
Inácio (ES), mas daixou vaga é 
segunda vico-prosidênda pai: 
ra negociaçflo com o PFL, par-' 
tido Integrante da Aliança Da-C 
mocrática que dá sustentação 
politica ao presidente José < 
Sarney. Para a primeira secre­
taria, a bancada do PMDB otv 
colhau o senador Jutahy Ma­
galhães (BA), e o sanador Dlr-
cau Carneiro (SC) para a ter-* 
cairo secretaria. A bancada' 
daixou vagas a segunda a a s 
quarta secretarias para nego­
ciar com os partidos da oposi-" 
çflo, conforma anunciou o se­
nador Alberto Campos (MT), 
ao anunciar a decisão da reu?lí 
niflo da bancada. 

O sanador Fernando Henrl- • 
qua Cardoso (SP), escolhido'' 
lidar do PMDB, advertiu queq> 
bancada pemedebista preten- , 
de apoiar o governo, mas ax(" 
gira sabor com antecedência * 
que decisões ettarflo apoian­
do- "Vamos trabalhar para , 
elaborar uma Constituição 
qua dafanda a democracia e 
as transformações sociais. E.. 
defenderemos ot interesses 
nacionais, doa am quem 
doer", afirmou. 

!«( 

INDICAC 
DEULYÍ 

"Confesso que estou sur­
preso, não esperava uma 
votação tão granes, prati­
camente 80% dos votos do 
meu partido." Assim sé ex­
pressou o deputado Ulysses 
Guimarães, presidente do 
PMDB e da Câmara, após 
a proclamação do resulta­
do de uma eleição na ban­
cada do PMDB pêra esco­
lher o candidato do partido 
à presidência da Câma­
ra. 

166 deputados votaram 
em Ulysses Guimarães, 10 
sufragaram no deputado 
Fernando Lyra, 36 vota­

ram em branco e houve ume" 
voto nulo. ';. 

O deputado Ulysses Gui-; 
marães afirmou que essa i 
votação é uma moção de..* 
confiança que recebe do , 
partido. Com isso, "posso; 
crer que meus serviços es- :* 
tão sendo compreendidos é 
estimulados pelo povo brá- í 
sileiro e pelos políticos", 
observou Ulysses. ;.;. 

Antes da votação, o depu-
tado Fernando Lyra disse, 
em seu discurso, que não. 
iria disputar a indicação na , 
bancada, mas que disputa­
rá os votos dos 487 deputa-' 
dos no plenário da Câmara," I 
no dia da eleição da Mesa. 


